
Queridos membros da comunidade:
Hoje, nestas palavras, vou me dar o

direito de ser repetitiva e falar de GRA-
TIDÃO. Não porque considere ser um
sentimento tão importante nas nossas
vidas e tão benéico ao nosso coração. 

Mas porque é o que sinto neste mo-
mento em que comemoramos o Jubi-
leu  da  Capela  de  Cristo.  Durante  os

preparativos, ao longo das últimas se-
manas, sempre me vinha à cabeça: já
pensou se não tivéssemos chegado até
aqui?

Não é difícil imaginar quantas barrei-
ras  foram superadas para atingirmos
esse momento. O início dos trabalhos
em uma pequena sala na casa da famí-
lia Suiter, quanto empenho exigia. Os
primeiros cultos, onde o pastor tinha
de se deslocar até a cavalo, pois o bair-
ro era tão distante... A construção  des-
te lindo espaço com doação de materi-

ais e esforço humano. As necessárias
reformas e manutenção,  que sempre
são  custosas,  para  uma  comunidade
pequena. A fundação do Centro Social,
uma  parte  de  nós,  com  o  mesmo  e
imenso esforço. 

E o que dizer de todas as atividades
com jovens, senhoras, outras comuni-
dades...tudo isso exige recursos inan-

ceiros e auxílio de pessoas. E como é
difícil,  às vezes,  conseguir essas duas
coisas! Mas chegamos até aqui, e a Ca-
pela completou 50 anos! E isso só foi
possível  graças  ao  cuidado de  nosso
Pai Eterno, e ao esforço de muitas pes-
soas. 

Então, meu coração se enche de gra-
tidão por cada um que sonhou e viveu
este sonho com toda a sua esperança,
com todas as suas energias. 

Mas, como a vida é um constante re-
começar,  e  a  felicidade  não  está  no
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Foi um dia todo es-
pecial  neste  domin-
go ensolarado. O sol
se quebrando nos vi-
trais  da Capela que
estava lotada muito
além da sua capaci-
dade. »A porta está
aberta.«, foi o tema
deste dia que come-
morou os 50 anos da
Capela de Cristo. 

É muita história que mobilizou muita
gente, tanto da história da comunida-
de, como do seu presente, como tam-
bém muita gente vindo das outras co-
munidades luteranas de São Paulo.

Contamos  tam-
bém com presença
ecumênica  na  pes-
soa do Pe.  Getúlio,
muito  anos  vizinho
nosso como pároco
da Igreja Verde.

A prédica do Pas-
tor Sinodal Geraldo
Graf iluminou como
o tema relete a es-
sência  do  evange-

lho: Jesus Cristo abriu a porta e nin-
guém irá fechar. Bastar viver esta reali-
dade. 

O Coral  da Capela apresentou três
músicas  da  Missa  de  John  Leavitt:

Capela de Cristo – 26/06/1966 - 26/06/2016Capela de Cristo – 26/06/1966 - 26/06/2016
Fe s ta  do  J ub i l e u  -  A  p or ta  e s tá  a b e r taFe s ta  do  J ub i l e u  -  A  p or ta  e s tá  a b e r ta

R e l a t o  d e  u m  g r a n d e  d i aR e l a t o  d e  u m  g r a n d e  d i a
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ponto de chegada mas sim na caminha-
da, não posso deixar de lembrar que
nossa Capela de Cristo está tendo mais
diiculdades agora do que antes, e con-
tinua necessitando de nosso cuidado e
nossos esforços.

Minha imensa gratidão a todos que
sonharam esse sonho, e a todos que se

empenham, ainda hoje, para que tudo
se  realize.  E  minha  mais  que  eterna
gratidão ao Senhor do Universo, Deus
bondoso, por ter iluminado essa estra-
da. Que essa luz continue nos iluminan-
do a todos.

Um abraço carregado de gratidão!
Karin Palange

 



Kyrie, Agnus Dei e Festival Sanctus,
com direito a bis.

Uma  dinâmica  envolvente  recons-
truiu a Capela de Cristo num grande
painel a partir de diversas peças distri-
buidas anteriormente na comunidade.
Todos são importantes, ninguém pode
faltar.

Comovente foi o momento das sau-
dações diversas para o jubileu. Foram
lidas cartas de quatro pastores que ao
longo das décadas atuaram na Capela

de Cristo. Memórias de membros anti-
gos se seguiram, e várias palavras fo-
ram marcadas pelas vozes embargadas
de emoção.

A festa alegre seguiu tarde adentro
com o almoço delicioso, bolos, tortas e
café, apresentação do grupo de dança
Silber und Gold, desile de moda de vá-
rios modelos de várias idades com as
roupas do Bazar da Capela, sorteios e
por im um grande bolo do aniversário
dos 50 anos da Capela.
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Mas o mais importante foram as mui-
tas conversas, encontros com pessoas
não  vistas  há  muito  tempo,  risos  e
abraços. 

Todo o dia foi marcado por um ambi-
ente denso de comunhão fraterna que
embalou a todos os aproximadamente
250 pessoas presentes.

Muito obrigado a todos os
colaboradores que

possibilitaram este grande dia!
Os preparativos já estavam fortes ha-

via semanas, e ao inal do dia da festa,
todos estavam bem cansados mas vol-
taram contentes para suas casas. 

Parabéns, Comunidade da 
Capela de Cristo!
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Todas que izeram o desileTodas que izeram o desile

Silber und Gold dançando Silber und Gold dançando 
com todo mundocom todo mundo



Quando alguém está doente e é cu-
rado,  deveria  sempre  ter  alegria  dos
outros  como  reação,  seja  a  doença
psíquica  ou  orgânica.  O  que  chama
atenção é que nem sempre isto ocorre.
Tem doenças que podem estar pres-
tando um serviço doentio, seja ao paci-
ente, seja ao grupo ao redor dele.

Na medicina é conhecida a Síndrome
de Münchhausen onde uma doença é
inventada ou provocada pela  própria
pessoa ou por pessoas próximas a ela.
A doença neste caso serve para conse-

guir  mais atenção e reconhecimento.
Estes são casos bem graves.

Conhecemos isto talvez de famílias
ou de grupos onde é notável que al-
guém é tratado como doente e incapaz
o que faz com que os membros da fa-
mília  ou do grupo  sentem-se  menos
mal, menos incapaz. Se esta pessoa de
repente resolve melhorar, pode acon-
tecer que isto não é visto com bons
olhos, por incrível que pareça.

Em Lucas 8,26-39 encontramos uma
história  bíblica  sobre  este  assunto.

É  n a  co m u n i d a d e  q u e  i ca m o s  b e m !É  n a  co m u n i d a d e  q u e  i ca m o s  b e m !
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Central do SaborCentral do Sabor

O Almoço no dia O Almoço no dia 
antes da Festaantes da Festa
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Aqui Jesus cura um homem de uma do-
ença psíquica grave. Não sabemos que
doença  é  esta.  Naquele  tempo  este
tipo de enfermidade recebia o título
demônio.  Pode ser  que  o  homem já
melhora só pelo acolhimento de Jesus.

Problemas de saúde mental são es-
tigmatizados  até  hoje.  Falamos  sem
problemas dos dodóis do corpo a va-
mos  ao  médico.  Mas  quando  ataca
aquela loucura básica icamos em silên-
cio e recorremos a tudo primeiro, me-
nos ao médico especializado.  Admitir
que está se tratando com um psiquia-

tra iguala-se a uma conissão de peca-
do, e transforma facilmente a pessoa
em alguém que não é considerado de
coniança. Porque, hein??

Mais facilmente pessoas recorrem a
remédios de tarja preta as escondidas,
inlando a corrupção no setor farma-
cêutico e pondo a saúde em risco. Para
quem não consegue acesso nem a isto,
resta ainda a igreja do espetáculo onde
pessoas com problemas de saúde men-
tal são expostas na frente quase todos
os dias. 

Enxergamos na postura de Jesus o

diferencial que leva a cura: É preciso
acolhimento pessoal da pessoa doen-
te. A comunidade cristã vem a ser um
ambiente privilegiado que por si só já é
terapêutico porque acolhe, protege e
não julga. 

O melhor ambiente não é a grande
exposição da pessoa no culto. Esta ser-
viria mais para a projeção publicitária
da igreja, mas prejudica a pessoa que é
usada para este im. Jesus prefere o
ambiente íntimo ou de pequeno grupo
para criar situações terapêuticas.

De qualquer forma as pessoas da ci-
dade não icam con-
tentes ao presenciar
o homem curado e
sensato.  Pelo  con-
trário,  eles  icam
apavorados  e  pe-
dem  Jesus  para  ir
embora.  Desconhe-
cemos as exatas ra-
zões para esta estra-
nha reação. Mas po-
demos suspeitar de
relações  altamente
tóxicas  naquele  lu-
gar.

E  nós?  É  desco-
nhecido,  este  fenô-
meno?  Ou já  o  ob-

servamos em grupos, comunidade ou
famílias? Ou na sociedade. Lá, pelo me-
nos, dá para observar que nem sempre
todos  se  alegram  quando  pessoas
saem da doença, da miséria, da calami-
dade. As vezes o status da alguns de-
pende do mal-estar de outros. 

A bíblia chama isto de pecado e ofe-
rece a fé em Cristo que é a única força
que nós confere status sem precisar de
comparações doentias, pois ele nos li-
berta para a liberdade das ilhas e dos
ilhos de Deus!

Wilhelm Nordmann
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Data Horário e Atividade
 

DomingoDomingo

03/07/201603/07/2016

7o Domingo7o Domingo

apósapós
PentecostesPentecostes

10:30 h: 10:30 h: (P. Guilherme) Culto com Santa Ceia Culto com Santa Ceia

Texto da prédica: Lucas 10,1-11.16-20

DomingoDomingo

10/07/201610/07/2016

8o Domingo8o Domingo

apósapós
PentecostesPentecostes

19:00 h: 19:00 h: (Célio Silva) Culto Culto

Texto da prédica: Deuteronômio 30,9-14

DomingoDomingo

17/07/201617/07/2016

9o Domingo9o Domingo

apósapós
PentecostesPentecostes

10:30 h: 10:30 h: (P. Guilherme) Culto com Santa Ceia Culto com Santa Ceia

Texto da prédica: Lucas 10,38-42

DomingoDomingo

24/07/201624/07/2016

10o Domingo10o Domingo

apósapós
PentecostesPentecostes

19:00 h: 19:00 h: (P. Guilherme) Culto Culto

Texto da prédica: Colosenses 2,6-15

DomingoDomingo

31/07/201631/07/2016

11o Domingo11o Domingo

apósapós
PentecostesPentecostes

10:00 h: 10:00 h: (Célio Silva) Culto Culto

Texto da prédica: Colosenses 12,13-21

Paróquia Vila Campo Grande - Centro Social e Educacional Sal da Terra
Rua Orlando Pinto Ribeiro, 782; Vila Campo Grande;  04455-000 São Paulo-SP
fone: (11) 5611-0486   - e-mail: capeladecristo@luteranos.com.br

e-mail: saldaterra@luteranos.com.br

Horário de Atendimento da Secretaria: horário especial em julho:
Segunda a Sexta: 10:00 às 16:00 h – Sábado: 9:00 às 12:00 h

Pastor: Wilhelm Nordmann - e-mail: w.nordmann@gmail.com

www.luteranos.com.br/capeladecristo - www.facebook.com/capeladecristo
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da CAPELA

da CAPELA

terças e quintas terças e quintas 
14:30 – 17:30 h    14:30 – 17:30 h    
fechado de:fechado de:
01/-18/07/201601/-18/07/2016


